
GABARITO 3 
 

 
 
 

Prova 3 – História 
 
 

 

QUESTÕES OBJETIVAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUESTÕES APLICADAS A TODOS OS 
CANDIDATOS QUE REALIZARAM A 
PROVA ESPECÍFICA DE HISTÓRIA. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
UEM 

Comissão Central do Vestibular Unificado 



2 UEM/CVU 
Vestibular de Verão/2006 – Prova 3 
História 

GABARITO 3 
 

HISTÓRIA 
 
01 – Sobre a história da Grécia antiga e sobre as 

contribuições da cultura grega para a chamada 
civilização Ocidental, assinale a alternativa correta. 
A) Uma das principais contribuições dos gregos 

antigos para a cultura Ocidental foi a religião 
monoteísta. 

B) Em muitas línguas modernas, o termo draconiano 
remete às idéias de severidade e rigor na 
elaboração e na aplicação de leis. O vocábulo 
deriva de Dracon, um político ateniense do 
século VII a.C. que se celebrizou como 
legislador, registrando, por escrito, duras leis 
que, até então, baseavam-se na tradição oral. 

C) O adjetivo espartano é mais um indício da 
influência da Grécia antiga na cultura ocidental. 
Em uma de suas acepções, o vocábulo remete à 
idéia de uma vida desregrada, luxuosa, que 
valoriza o ócio e devota desprezo aos exercícios 
físicos e às artes marciais, em alusão ao estilo de 
vida licencioso dos habitantes de Esparta, um dos 
centros da cultura grega da antiguidade. 

D) Aristóteles (384-322 a.C.) é considerado um dos 
precursores da ideologia comunista por ter 
defendido, em seu livro A República, a 
possibilidade de se organizar uma sociedade sem 
diferenças de classe. 

E) A filosofia estóica, fundada por Zenão, 
sustentava que a felicidade humana consistia na 
busca e na obtenção do prazer. 

 
 
02 – A respeito da história do Paraná, assinale a 

alternativa correta. 
A) O Paraná tem hoje grande parte de suas rodovias 

terceirizadas. As companhias concessionárias 
cobram pedágios dos usuários e, em 
contrapartida, fazem a conservação da malha 
asfáltica.  

B) Durante a gestão do governador Jayme Lerner, a 
onda de privatizações atingiu o Paraná e o Estado 
vendeu à iniciativa privada a Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica (Copel).  

C) A primeira eleição direta para o governo do 
Paraná depois do golpe militar de 1964 elegeu 
Álvaro Dias governador do Estado no pleito de 
1982. 

D) A emancipação política do estado do Paraná 
ocorreu em 1912, no mesmo ano em que foi 
criada a Universidade Federal do Paraná. 

E) Durante a gestão de Getúlio Vargas na 
Presidência da República, o Paraná foi o único 
Estado a manter o sistema de eleição direta para 
governador, impedindo, assim, a nomeação de 
interventores para administrar o Estado. 

 

03 – Sobre a História Medieval, assinale a alternativa 
incorreta. 
A) A França foi abalada por inúmeras rebeliões 

camponesas no século XIV. Essas revoltas 
ficaram conhecidas como jaqueries, vocábulo 
derivado de Jaques Bonhomme, nome genérico 
que os aristocratas franceses usavam para 
referirem-se depreciativamente aos camponeses.  

B) O chamado Cisma do Ocidente foi um conflito 
político-religioso desencadeado por Felipe IV, o 
belo (1285-1314), rei da França que interferiu na 
eleição do papa Clemente V, de origem francesa, 
e pressionou para que a sede do papado fosse 
transferida para a cidade de Avignon, no sul da 
França. Parte da Igreja Católica recusou 
obediência ao papa de Avignon e elegeu outro 
pontífice em Roma, gerando excomunhões 
recíprocas e um conflito armado entre as duas 
facções da Igreja. 

C) A Guerra das Duas Rosas (1455-1485) foi um 
conflito pela sucessão do trono inglês, tendo 
como rivais as casas de York e de Lancaster. O 
conflito resultou no enfraquecimento da nobreza 
feudal e na entronização da dinastia Tudor por 
Henrique VII. Essa mudança dinástica é um 
marco importante no processo de formação do 
Estado absolutista na Inglaterra. 

D) A Revolução de Avis (1383-1385), nascida de 
um impasse sucessório em que a coroa 
portuguesa esteve ameaçada de ser entregue ao 
rei de Castela, colocou no trono Dom João, 
irmão bastardo do falecido rei Dom Fernando. 
Além de iniciar a dinastia de Avis em Portugal, 
essa revolução assinalou a aliança entre o rei e a 
burguesia portuguesa, fator decisivo para o papel 
que Portugal iria desempenhar nos 
descobrimentos marítimos nos dois séculos 
seguintes. 

E) Originada na baixa Idade Média, em meio ao 
renascimento do comércio e da vida urbana, a 
filosofia escolástica valorizava o uso da razão e 
negava a supremacia da Igreja Católica na 
orientação espiritual e moral da sociedade. 
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04 – A respeito da colonização do Norte do Paraná, 
assinale a alternativa incorreta. 
A) A colonização do município de Maringá teve 

como característica fundiária o predomínio de 
pequenos lotes de terras. 

B) A Companhia de Terras Norte do Paraná, 
subsidiária da companhia inglesa Paraná 
Plantation, foi a empresa responsável pelo início 
da colonização do Norte do Paraná. 

C) A cidade sede do processo de colonização do 
Norte do Paraná recebeu o nome de Londrina em 
homenagem à cidade inglesa Londres. 

D) A colonização do Norte do Paraná pelos ingleses 
foi motivada pela perspectiva de que a região 
tinha um subsolo rico em petróleo. 

E) As cidades do Norte do Paraná que foram 
fundadas pela Companhia de Terras Norte do 
Paraná são bem traçadas e possuem aspectos de 
cidades modernas. 

 
 
05 – Sobre o movimento cultural denominado 

Renascimento, ocorrido na Europa entre o final da 
Idade Média e o início da Era Moderna, assinale a 
alternativa correta. 
A) O Renascimento foi um conjunto de profundas 

transformações culturais que, entre outras 
conseqüências relevantes para a história, retirou 
da Igreja Católica o monopólio da explicação dos 
fenômenos sociais, naturais e, até mesmo, das 
questões religiosas. 

B) Usando o método experimental e auxiliado por 
novos instrumentos como o telescópio, o 
astrônomo e matemático italiano Galileu Galilei 
(1564-1642) refutou, de forma cientificamente 
consistente, a teoria geocêntrica formulada pelo 
sábio medieval Nicolau Copérnico. 

C) O Renascimento foi um movimento 
exclusivamente cultural, não sendo possível 
estabelecer relações entre ele e as transformações 
sociais, políticas e econômicas ocorridas na 
Europa entre o final da Idade Média e o início 
dos tempos modernos. 

D) Uma das características do Renascimento foi a 
valorização das experiências de vanguarda, o que 
implicou uma ruptura radical com as tradições 
artísticas e filosóficas herdadas da Idade Média e 
da Antiguidade Clássica.  

E) O humanista Thomas Morus, um dos críticos 
mais contundentes dos desvios da Igreja Católica 
no início do século XVI, usou seu prestígio 
intelectual para apoiar a reforma religiosa 
realizada na Inglaterra por Henrique VIII, 
separando a igreja inglesa do catolicismo 
romano. 

 
 
 
 

06 – A respeito da Revolução Industrial Inglesa, assinale 
a alternativa incorreta. 
A) O processo da Revolução Industrial provocou 

profundas transformações econômicas e sociais 
na sociedade inglesa.  

B) A Inglaterra foi a primeira nação a se 
industrializar. 

C) Um magnífico aumento da produtividade de cada 
trabalhador foi uma das principais características 
da Revolução Industrial Inglesa.  

D) A chamada Revolução Industrial Inglesa ocorreu 
na Idade Média e, por isso, é também conhecida 
como A Revolução Industrial da Idade Média. 

E) A indústria têxtil foi o ramo da produção em que 
a modernização ocorreu de forma mais explícita. 
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07 – “Consideramos como uma das verdades evidentes 
por si mesmas que todos os homens são criados 
iguais; que receberam de seu criador certos direitos 
inalienáveis, entre os quais figuram a vida, a 
liberdade e a busca da felicidade; que os governos 
foram estabelecidos precisamente para manter esses 
direitos, e que seu legítimo poder deriva do 
consentimento de seus governados; que cada vez 
que uma forma de governo se manifesta inimiga 
desses princípios, o povo tem o direito de mudá-la 
ou suprimi-la e estabelecer um novo governo, 
baseado naqueles princípios. (...) Tal é a situação 
das colônias agora, e daí a necessidade que as obriga 
a mudar seu antigo sistema de governo.” 
Trecho da Declaração de Independência dos 
Estados Unidos da América. 
Sobre o processo de independência dos Estados 
Unidos da América, assinale a alternativa incorreta. 
A) As finanças inglesas entraram em crise após a 

Guerra dos Sete Anos (1756-1763), o que levou 
o governo de Londres a aumentar a intervenção 
nos negócios coloniais e a impor novos tributos, 
gerando descontentamento entre os colonos. 

B) Em 1764, o governo inglês decretou uma 
intervenção no mercado açucareiro (o Sugar 
Act), aumentando os impostos sobre o açúcar e 
sobre o melaço (usado na fabricação de rum) 
importados pelas colônias da Nova Inglaterra de 
territórios não britânicos. A medida foi mal 
recebida pelos colonos, pois o rum de fabricação 
local era fator importante para a importação de 
escravos africanos. 

C) Em 1765, o governo de Londres decretou a Lei 
do Selo (Stamp Act), que tornava obrigatório o 
uso de selo em documentos oficiais e em jornais 
e livros publicados na Nova Inglaterra. Reunidos 
no Congresso da Lei do Selo, os colonos 
decretaram um boicote ao comércio com a 
Inglaterra e decidiram que não aceitariam 
nenhum novo imposto sem que os interesses 
coloniais fossem representados no Parlamento 
inglês.  

D) A Declaração de Independência dos colonos 
norte-americanos inspirou-se nas idéias 
iluministas então em voga, como a idéia de 
progresso, o direito à liberdade e à felicidade, a 
crítica da tirania etc.  

E) A Convenção Constitucional de Filadélfia, 
reunida em 1787, elaborou a Constituição, 
estabelecendo o regime republicano 
presidencialista, e elegeu Thomas Jefferson 
como o primeiro presidente da República dos 
Estados Unidos da América.  

 
 
 
 
 
 

08 – “A carta das Nações Unidas foi redigida pelos 
representantes de cinqüenta países, reunidos em São 
Francisco, nos Estados Unidos, entre 25 de abril e 
26 de julho de 1945.” 
VICENTINO, C. História Geral. São Paulo: 
Scipione, 1997. p. 390. 
A respeito da Organização das Nações Unidas 
(ONU), assinale a alternativa incorreta. 
A) A ONU tem uma importante atuação na 

mediação de conflitos, agindo diplomaticamente 
e também com força de paz internacional 
composta por soldados de diversos países que 
são conhecidos como os capacetes azuis. 

B) O Conselho de Segurança é um órgão da ONU e 
atualmente tem como membros permanentes os 
seguintes países: Estados Unidos, Rússia, 
Inglaterra, França e China. 

C) A Assembléia Geral da ONU é composta por 
todos os países membros e tem a finalidade de 
discutir os temas relacionados à paz e à 
segurança internacional. 

D) A Organização Mundial do Comércio (OMC) faz 
parte da ONU, está ligada ao Conselho 
Econômico e Social e é responsável pela 
regulamentação do comércio entre os países 
membros. 

E) Outro importante órgão da ONU é o Secretariado 
e seu titular tem poderes absolutos, inclusive 
para determinar o início ou o fim de uma guerra. 
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09 – Assinale a alternativa incorreta sobre a história do 
liberalismo. 
A) Em seu Segundo Tratado do Governo Civil, John 

Locke (1632-1704) refutou as teses absolutistas 
sobre a origem divina do poder dos reis, 
afirmando que o Estado nasceu de um pacto 
político firmado entre indivíduos nascidos livres 
e iguais. Também afirmou que a finalidade do 
poder estatal é a preservação dos direitos 
individuais fundamentais, isto é, o direito à vida, 
o direito à liberdade e o direito à propriedade.  

B) Jean Jacques Rousseau (1712-1778) foi um dos 
filósofos iluministas que combateu teoricamente 
os princípios liberais. Em O Contrato Social, 
refutou o postulado de que a liberdade é inerente 
à condição humana e atacou outro pilar do 
liberalismo, ao afirmar que “toda propriedade 
privada é um roubo”.  

C) Laissez faire, laissez passer, le monde va de lui-
même (“deixai fazer, deixar passar, pois o mundo 
caminha por si mesmo”) foi a expressão 
difundida na França no século XVIII como uma 
espécie de grito de revolta de mercadores, 
manufatores e homens de letras contra o excesso 
de intervenção do Estado mercantilista nos 
negócios e na vida privada dos súditos franceses. 
Por sua alta carga simbólica, a expressão passou 
a ser associada ao liberalismo econômico. 

D) Um dos pilares filosóficos do liberalismo é a 
afirmação de que a razão é um atributo inerente à 
condição humana e, por isso, todo indivíduo no 
pleno uso de suas faculdades mentais é capaz de 
escolher o que é melhor para si, bem como de 
fazer escolhas racionais nas questões que 
envolvem o bem público.  

E) Autor de O Espírito das Leis, Montesquieu deu 
importante contribuição ao desenvolvimento do 
liberalismo político, ao aprofundar e sistematizar 
a teoria da divisão de poder na organização do 
Estado, esboçada anteriormente por John Locke. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 – “No fim da década de 1950, Nikita Kruchev, 
sucessor de Stálin no cargo de secretário-geral do 
Partido Comunista Soviético (PCUS), costumava 
dizer que a União Soviética logo alcançaria e 
superaria o desenvolvimento econômico dos 
Estados Unidos, garantindo, assim, a vitória do 
comunismo sobre o capitalismo.” 
FIGUEIRA, D. G. História. São Paulo: Ática, 2005. 
p. 386. 
A respeito da União Soviética e do Socialismo, 
assinale a alternativa incorreta. 
A) Mesmo a União Soviética obtendo êxito em 

vários setores da economia, as previsões de 
Nikita Kruchev não se confirmaram e o 
capitalismo não foi suplantado pelo comunismo. 

B) Inspirados pelo modelo socialista de 
desenvolvimento da União Soviética, dezenas de 
países fizeram suas revoluções socialistas a partir 
da década de oitenta, impulsionando a 
globalização do modelo.  

C) Em 1985, com a chegada de Mikail Gorbachev 
ao posto de Secretário Geral do PCUS, iniciou-
se, na União Soviética, um amplo processo de 
reformas, que conduziu a uma reestruturação do 
modelo socialista vigente naquele país. 

D) As mudanças ocorridas na União Soviética 
tiveram reflexo importante em quase todos os 
países socialistas que também passaram por 
mudanças políticas, econômicas e sociais. 

E) As mudanças ocorridas na União Soviética com a 
Perestroika (reestruturação) e com a Glasnost 
(transparência) possibilitaram o ressurgimento de 
movimentos nacionalistas que levaram à 
independência de algumas repúblicas que 
compunham a URSS.  
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11 – Sobre a história do Brasil Imperial, assinale a 
alternativa correta. 
A) A obstinação de Dom Pedro I em manter a 

Cisplatina (atual Uruguai) como província 
brasileira despertou o espírito nacionalista da 
população do Império, garantindo-lhe grande 
popularidade. 

B) A Confederação do Equador (1824) foi uma 
revolta que se iniciou em Pernambuco e irradiou-
se para outras províncias, como Rio Grande do 
Norte, Paraíba e Ceará. O movimento teve um 
caráter republicano e separatista, expressando o 
descontentamento de setores populares urbanos e 
de parte da elite nordestina em relação à política 
adotada por Dom Pedro I no início do Primeiro 
Reinado. 

C) A Carta constitucional de 1824 rompeu uma 
longa tradição luso-brasileira e estabeleceu a 
separação entre Igreja e Estado no Brasil 
Imperial. 

D) A “política de conciliação” entre os partidos 
conservador e liberal foi uma iniciativa do 
Marquês de Olinda, no início do período 
regencial, para costurar um novo pacto político 
entre as elites com o objetivo de conter as 
revoltas provinciais que ameaçavam a 
integridade territorial e a forma monárquica de 
governo. 

E) O Primeiro Reinado foi marcado por intensas 
lutas entre o Imperador e facções da elite política 
brasileira, culminando na abdicação de Dom 
Pedro I, em 07 de abril de 1831. Dois grupos ou 
“partidos” celebrizaram-se nessas lutas: o 
“saquarema”, de feição conservadora, que 
agregava os portugueses partidários de Dom 
Pedro I; e o “Luzia”, agrupamento de ideologia 
liberal que se opunha a Dom Pedro, formado 
basicamente por brasileiros natos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12 – “Em vários países da América Latina, a primeira 
metade do século XX foi marcada por processos de 
industrialização e urbanização, como ocorreu no 
Brasil, no México e na Argentina. O crescimento 
das indústrias e das cidades acabou enfraquecendo o 
poder dos antigos grupos oligárquicos, ligados à 
produção agrícola e até então no controle do Estado. 
O fenômeno abriu caminho para uma nova prática 
política, o populismo.” 
FIGUEIRA, D. G. História. São Paulo: Ática, 2005. 
p. 359. 
A respeito do Populismo na América Latina, 
assinale a alternativa correta. 
A) O Populismo foi um movimento ocorrido na 

América Latina a partir da década de 1930 que 
visava impulsionar a globalização da economia. 

B) Na Argentina, o presidente Juan Domingo Perón 
implementou um programa de governo 
denominado Justicialismo, que pretendia 
eliminar a propriedade privada e implantar o 
socialismo de estilo soviético no país. 

C) O presidente do Brasil que mais se enquadrou na 
prática da política populista foi José Sarney, que 
tinha a frase “Tudo pelo Social” como slogan da 
sua gestão. 

D) O presidente Lázaro Cárdenas foi a expressão 
maior do Populismo no México. 

E) A gestão do presidente Augusto Pinochet, do 
Chile, é enquadrada dentro do Populismo, uma 
vez que gozou de grande apoio popular. 

 
 
13 – Sobre a fase republicana da história do Brasil, 

assinale a alternativa correta. 
A) A Constituição republicana de 1891 manteve o 

catolicismo como religião oficial do Brasil. 
B) A Constituição de 1891 restringiu drasticamente 

os poderes dos governos estaduais, invertendo a 
tradição descentralizadora da Constituição 
imperial, que concedia às províncias amplos 
poderes político-administrativos. 

C) O “encilhamento” foi uma política de rigoroso 
controle dos gastos públicos e das emissões 
monetárias praticada por Joaquim Murtinho, 
ministro da fazenda de Campos Salles (1898-
1902), para sanear as contas públicas depois das 
desordens financeiras que caracterizaram a 
primeira década republicana. 

D) O “Convênio de Taubaté” foi um plano de 
intervenção estatal na cafeicultura, formulado no 
início do século XX com o objetivo de controlar 
os estoques e os preços do café.  

E) A ditadura varguista foi legalizada com a 
promulgação da constituição de 1934, redigida 
pelo jurista mineiro Milton Campos. De 
inspiração fascista, essa Carta instituiu o 
chamado Estado Novo no Brasil.  
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14 – “Em 1976, esgotava-se na China o fôlego da 
Revolução Cultural, iniciada em 1966. Nesse ano 
morria Mao Tse-tung, seu principal idealizador. Em 
1978, sob a liderança de Deng Xiaoping, o país 
começaria a flexibilizar o regime socialista. 
Buscava-se então uma difícil conciliação entre a 
abertura econômica em direção à economia de 
mercado e a preservação do regime político 
autoritário sob a hegemonia do Partido Comunista 
Chinês.” 
ARRUDA, J. J. de A. e PILETTI, N. Toda a 
História. São Paulo: Ática, 2003. p. 465. 
A respeito da História da China, assinale a 
alternativa correta. 
A) Mao Tse-tung chegou ao poder por meio da 

revolução armada de orientação socialista que 
ficou conhecida como revolução cultural.  

B) O denominado Grande Salto para Frente 
realizado pela Revolução Chinesa ocorreu 
quando Mao Tse-tung conduziu a China ao 
capitalismo. 

C) A abertura econômica iniciada a partir de 1978 
com Deng Xiaoping promoveu um intenso 
desenvolvimento da China que a coloca, hoje, 
entre as maiores economias do planeta.  

D) A abertura econômica iniciada por Deng 
Xiaoping estendeu-se também à política e, hoje, 
a China vive uma democracia semelhante aos 
países do Ocidente europeu. 

E) Mesmo tendo uma população superior a 1,3 
bilhão de habitantes, a China constitui-se no 
maior exportador de alimentos do planeta. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15 – “O governo Fernando Collor (1990-1992): o novo 
presidente, que tomou posse em 15 de março de 
1990, prometia derrubar a inflação ‘com um tiro só’, 
acabar com a corrupção, modernizar e inserir o 
Brasil no mundo globalizado.” 
BARBEIRO, H. História. São Paulo: Scipione, 
2004. p. 465.  
A respeito da gestão do presidente Fernando Collor 
de Melo, assinale a alternativa incorreta.  
A) O pacote econômico apresentado pelo governo 

Fernando Collor de Melo ficou conhecido como 
Milagre Econômico. 

B) Fernando Collor de Melo foi o primeiro 
presidente eleito pelo voto popular depois de 
mais de duas décadas sem o voto direto na 
escolha presidencial.  

C) Dentre as medidas econômicas tomadas pelo 
governo Fernando Collor estava o congelamento 
de preços e de salários. 

D) Durante o governo do presidente Fernando 
Collor, houve privatização de empresas estatais e 
retomada de negociações com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI).  

E) O governo do presidente Fernando Collor foi 
marcado por denúncias de corrupção que 
resultaram em seu afastamento da Presidência da 
República e na cassação de seus direitos políticos 
por oito anos.  

 
 
 


